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Cama r a das! 

A vida da camarada m~r ~a ' Jus ~ mcigado,. co=a j osa milit an te a nti·-fascist a , es ­
't á em perigo! 

Hoje é o SR elia d 8" sua ju ~]~.:; ·~ gr'üvr3 de fome des s ncad ead a em 9 de DezGmbro.Ds.§. 
de a passada sext~-feira qu s j g n~o 88 ls~anta da C3m8~ mAS a sua mo r a l ~ de a ço . O 88 

pírito de militaot8 bo l c'he v iqu o ;; a fi:T.'1fl8 Za .i. nahaláv8J. de d igna defonsora da c a usa do 
Po vo, continu a a anim a r B ilosr: a c G.rna-çada P?. l uta r.o ntra os snl1S C :-·~ '::::8i.·8i!'oS4 

Desde o 1 9 dia da SU2 º~8V8 da lome, um a qUB3t~O 3 0 colo co u abe rtamente a t o 
dos 05 democr a t ag , anti· ·fascistsc e pat r~o ~a s: Ou es tamos c óm a. luta a nti-fascista 8 a 
poiamos sem res ervas ;,! a tá a o f::'m , m.i. li 'l8. n ·~ l~ e mass .ivame;;to, a gre~! e de fo me d r.:! camara; 
da ma r i a Jo~é mo rggdo, ' o u pact u z-,,: mo ::> Cl'Jir é\8 rnan'J11.'\:' 8S da c 3 :ltra'-:c e vcluçeo , e a de ixamo s 
t ombar na s mãos da bu rg ups j. a~ 

110 Gov errlo Provjs6rio 36 ~CM a e~colher ~ e nt r e d e ixar quo a r ec lus a morra ~ 
fome ou coloc~-l a cm li ber dade sem qua is qupr cnhdj. ç 6es~ 

[:n ca ·;: Q da pr imeir a h:ipó tG38 _;f;· :;o i,;o.2< l'GsponsáIlB.1.H o'ao ' a J I.Jnt a.~ o Go verno 
Provis6rio e ·todo s os part idos da coligaç~G e a quem est ús encobrefiJ o t a l ~omo j ~' o fo­
ram pe l o a ssas sina to de Vi t or 8e rn a~dB s, ~8 1 o estado grave de J8 S~ ~brent8s, pela rap~ 
pre3s~o criminosa que a batem 30b r e os op6 r 6~io8, ou sold ados e sobra o SG U Partido . [ 
t al c omo o s 50 por to dos os crimes com eti.d os pelos fasej.stas 8 dema i s aS Rassino~ que 
d~fend om 8 en cobrem . 

A g rav o a2 t ~ j.n5.ciada: " 
Est a fo i a d8claraç 0o d~ c2~ er Brl~ mari a Jas~ m or~8 d o no dia em que inic iou 

a greve de f : ·.~'1 1 . pr8~ise.m8 n t e (I d :~8. I;.. m que 03 coronsis- censareo da Comissão "ad hoc" o 
br ~gar am o "LUTA POPUL AR " a pagar um~ mu l ta do 50 uo ntos. 

Os do iE cam~03 dernarcam··ss tmHdj. a~a~8nt9_ . 
1\ Ju nt a ; o (~D v8rn o p:,,' o\lJ<n5 ::·j.o'J O ~-:- part.i.c\os da co ligação OJrTj°par t id o socialM··fas 

. cista d o pllCllp no Gom an d o J iJ rti éC:, a .i.In fJ:~~ 8n:Je burguesa , t Cldo s ·us úpo l."tunis tas 8 reacci ­
on~r ios escolheram a p r ime i r a v ia. 

Nest e mom e n~o 1 o COPCON pr8pa r~ o en tlJb am ento e o s o r o , para tentar ~8 n C 9 r a 
justs g reve d 8 fome da noss a c~~ arada~ AD m~smo tampo tont a i solar os a nti-fasc i stas 
preses no pres idio mi l it a r de Sa nt ~r~m f ~o5ta l~ta . 

A SU FI prisão e g do t'Jdo ,G. os C 3.i! l~ r':'!.~as qu e SP. en r:Qn t:!:'ám no pres ídio de Sant~ 
rém é feita por um prasa i njofinjd'1, S~:II .. 1 1s t.ruç~10 d!-: pI'oc.;esso~ em cumpJ.e·':.a violação ~ 
d o s Ti direitos j ur ídi ros ll t.ão ap:...'eg oo.do p. ;Jclc:J nOVGS "derJlOCra ta 8 1 :~ O!:i nosso s cama r adas 
são acus a dos de per t erl80rem a uma lI a8~o c i a ç: 'eo de r.1alf8ito r 8s ll~. 20 fI1 RPP! s6 do pides, da 
pior escumalha f as c ista ! 

Os fasc.i.scas J qUE não 8'(t O nmPl l f8:;."Lo:~' 8 ;:;:1I t eSSi.:.g r::o nt1rluam "él so lt. a tJ o s pides , 
em bar:dos, passei8.m -·s~j 'cranqui l C's, r~otó r~CJ3 f' í1 scistas sso so lt :.ls ... Os .Legionários e pi­
d os d ir i gentes do Pal·tido aNa e ional.i.8tail POl't u gu'3G pcSt08 cm ~.~.b8:.~ d8d8. As beetas da 
pO lícia de choque e da GNR~ v8rdugn:. ... elo 'PDV I' , cont:i. nu2.m <3 diR ~?r R J:- s 2. m3 1.:a:r~ e ng o rda,!2 
do à cust a do povo . Os faecists3 do ncns!1 s '~i[1 aCâ:: j.rl h 2!. doE por t.odo s os pSI, tidos da coll 
ga ção enquan to os b3ndo:..i srmados dp. ar::'lI3c :.' i:;.~or, 8 o ~i 2.l-· fBH CiGt a.:) do p Il C"p·· ll fllJ TIi inva­
d em as esco l as 8 ag ri dem 03 u studa nt 8A~ 

On tem:. 1 5 de D8zemb ro~ quarljn vi~itavem rl a Tr~f~~5_a a R sn l dados anti - fascis ­
t os pr e s os , foram enc a r cerados dciic soldarjJ8 du E . P , I~ 8 u~q rH~~rade 8s tud a hto que 
foi j ~ tra nsf Ar ida p a ~ 3 Cai~ias. 

Neste movimento popu l r.. I' cxigi r: do a l i.bert.ação i[T1ediFita dos an ti-fascistas 
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as ~as~ as . A pr is~o do ~ ant i - fascistas ~ um a cto a r bi tr~rio e fa scista r ep udiado pe lo 
juventude estudanti l . 

O P16 n~r io dos estud an tes de Lisboa , realizado no pass ado d a 11 fo i um marco 
i~ por t ante . da luta dos 8studant~q . As sua a doc is6 e s .. ma ter·ializa r am o apo i o e solid3rie 
d2de est ud a ntil corr. a ' lute da . c ~ú~a r 8da Tnaria Jos"é idG r gaoo . 'H volta das de cisões .d_o p l~ 
n~rio ag ruparam- 5a i me d i atafiJ8nte as d iferentes po sições de classe . 

Em primeir o. lugar, as . pos iç6e~ .da c laSse op er~ri a e do po vo, dos estudantes 
rrogress is tas ~ue se legantam contra a· r epress50 fascista de Junta a do Gov erno Pr ov ia ' 
s6rio , or guen do um !Joderosc mov i mento ex i g indo Q i me diet a libsrtaç50 dos a nti - fasc is­
t a s presos, pol2. l ibert:~Jç~ .i r:1edi3 t 2 e incondicional da Ca fi181: ada ·i·~'3 ri~ Jo sÉ fYl orgado . 
Por outr o lado, as po s 'fçõus -da cünt r a - revoluç5o unids, com. o ministr o Ba rroirinhas ·Cu .... 
nhal 8 seus a c61itos nas escol a~ . 

C í,iEC 1 de s a jeitadamGnto ·; ·· c o"pie. g. ínt8rv8nç~o d·o · seu c o 16íJ 3 sem pa st e no CO f:1 í 

c io revisi Gr is ta da ~lt im a 5 ~ f~ira J r;1 8jt~ndo D~r a o cha~a dG r( 'pe riDo de enca rr amento -
das oscol?s il . J pa rti do SOC.iEi l - 1··scisb1 de BLlnhal .d?cl. a't::L: . ..ii ~ rtc nça . 2..o OSC; L' oI'dist a ", 
intimi denda , provocando , ape13ndc deI ib erad ame~ t 8 ~- rBpressão f a s cista e so eial .... fas eio 
t <~ , r est au1'8n d o 118is urna te s e f 28c i stn C0 r:10 a dflS II rn ino :r:ía s activistas". Prccure- s8 3.r 
rClnjar um bode esp i u tório ~ qliC oscond2 o fa ct o de qu e ,;'! bu r gu8s·j.a j <l nÊÍo ·ped o go verna;' 

- - 8 c r ise· pr ofu ndO do Si·stElína .jJoJ_ítico , e c onómico e s o ·c i 21, e que ju t~ ti f{que pe ra n te a .9.. 
p in i50 p~bl i ca e of e nsiva reprossi va con t ra- r evo lucion~rie qUE O C9PCON 8 os bandos do 

.. 'lftlJ TiI la n9 arll~ c ulpando O· [liR PP,. Sob.r e o f:1 RPP se ll:!nç a ~:! PrJ ri a d.Js r8acc ion~rio s . 
. . Os opnr t un ist s·s e conci l l ado re·a , os tr'otsquistaG , o-s - :rn·à"I' c o - Sind-ical i stas , o s 
d3 d it a " e squo r d a ll que s ·-e .d iZ8 fi! t amb ém !lsoc i al i'stas ll , . o s neo - i'evis·ion i s·tas são as táhu 
2S C '~~ salvação do g rev isi"onismo . Todos oS argum·entos são ut iliz Bcos , de que "é n ee'e ·s 'sá= 
rio , pr imeiro , D S curso s 8 .8. . esco .la e Que s ó -depois de tudo ist o fe ito é que sim o pI e 

:n,ár 1".'J'.I: • ... fjU8 o plen·ária lrnão 8!' U repres ~n t 8 tiv~(!· :jet\..Jrp3n(' ~ dUma fo rm a ·nft id ame nte o r --~ 
qtJe3.t-r ada o nÚ fTle ro de estud8n'tes p::,esentl3s . i 

Ora~ ·a qu estão é be m s·sm pl es . A vidR da camarada está ·em perigo·. Ou as ma s ':" 
ses dese ncadeiam s grav e e um aplo iTIo v i m8nto popula r fazendb seus os ob jectivos da l·u~ 

f a da· c ama r a d o · pr esé , def~ndend o a su ~ ~ id8. '. 
A pos i ç ã o dos oportunist ô'"s · é, po res , pelo isolamento da c amarada ffi aria jo sé ~ 

mo r 9ado , p o l~ divisão da luta dos 8stu da ~t ~ê po r escolas, por mandar 0& estudantes pa ­
r a f Ér i 3s . Fariam depois o plenár'i o n o cemitério! 

. Ot' g'â níz2!r ' 8 g l"'SV8 , organizar a l_ut a ~ mob i l izar os largos mi lha res .de est-udnn 
tes an"ti - f scistas que v8r da dai rór.le nt e 're·pu g nai.l t a is medid as : fazer c on v81"'gir ess·a mobI 
lizaç5ó pera u m c~ntro co mum e j~ hoje, são e s t arefas de todos os r e vo lucionári6 s e 
comun ist a s, de t odos o s ost ud a nt es pro gressis tas . B plan&rio de hoje ~ muito n e cess~ r i 
o o op~rtuno . Que as escolas do LisBoa s e levan tem co~o · u~a onda· que s u~m erja t odos o s 

. r ea.cc.io nár i a s .· . 
.. . A f eder a ção dos:. Estudantes ft:arx is t as - Lon·in.istas , organ iz a ção do ffi RPP P.3D8. a 

j uvent udo c om unist a es~ud~nti]. real iz a no pr~ximo d ia 18 pelas 21 ~oras: ~3 Aula ma~na 
da Reitori a ,d a Cidade Uni VElrsit2j_ra um c0'i11cio sGbre A LUTA DOS E S T IJDAf~ TES E P. SITUAB 
ç~o ~ POL fT I CA· ACTUA L, · to mfcio d9 lut a que ~ pa rto i n tegranto deste novo s uga do movimen 

·· t o de mas sas do s estudantes , de nort.e 3 su l do pa ís con·tro. os novos senhores do pod·s r:­
A FE~L apel a o. t oda·a juvontudo os t udantil de Lisboa , . 8 todos o s · d~m~cr2 ta~ 

e · anti~ fa s6j.s t & s Da r e essa i ;np6 r tante jCl r neda de iliuta , p2 I a ~LI8 · Se organ izem par~ a 89 
g·itaç5o e pr opagonda do c om !c io , ll~~ilizand o anplamen t e as ma s sas! 

o POVO LI BERTARA GARrA JU~ ( :.O~GAGD ' 

mORT E AO FASCISMO] ~ povt :!~~t~Rf! 
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